
  

 

  

Assis-natura

Anistia!an em Ovar, semestre 500 rs.

Goo rs.

Fora do reino socresce o porte _xo cor-

com estampilhs. . . . .

reio.

Annunciam-se obras litrersrias em

roca de dous exemplares.

< Pagamento adiantado
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C rumou l ums'

O ministerio provoca contis-

dalnente a lucta com os republi-

canos. Marcha de cabeça erguida

para o perigo, nas duvidando ar-

riscar tudo n'uma cartada.

A felicidade, um bom resul-

tado, tenrlhe coroado de exito o

seu arrojo. Assim essa felicidade,

o multado obtido tivesse vanta-

gens praticas, e não o dourasse,

em falsos brilhos, a apparencia,

que da o poder dimanado do go-

verno.

Mas o ministerio não póde exi-

gir mais: não póde tambem arre-

messar para longe os systemas

em regados durante todo o perio-

do' oconstitucionalismo, sem cha-

mar sobre si os odios com que são

cobertos todos os innovadores.

Nas eleições defrontou-se com

o partido republicano, que já. vi-

nha mettendo medo a tres minis-

terios: na viajata da familia real

ao norte, provocou os republica-

nos do Porto, fazendo entrar n'es-

ta cidade el-rei, o qual percorreu

as mesmas ruas, que haviam se-

guido os revoltcsos de 31 de ja-

neiro.

r Na barcassa ministerial, tir-

memente dirigida, ae como ti-

moneiro o habil m nistro da fa-

zenda e como piloto o lino minis-

tro do reino; e espicaçando-os, in-

citando-os com a sua coragem

I mascula está. o energico ministro

das obras publicas. E ê por isso

que, apesar do mar ser bastante

revolta e as ondas bateram com

faria no costado, a barcassa zin-

gra direita até. . . Ate onde?
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Ninguem sabe para onde se

dirige toda essa energia ministe-

rial.

Houve a renhida lucta eleito-

-ral do manicipio de Lisboa. Ven-

ceu o ministerio como não podia

deixar de vencer attentos os meios

de corrupção, que pôde empregar:

attento o grande numero de em-

pregados de que dispõe. Muito

antes das eleiçõos era de prever

a grande maioria governamental,

_ mesmo sem a adhesiio do partido

progressista.

O ministerio venceu, mas o

partido republicano ami-mou pe-

.rante as urnas a sua vitalidade

levando agora a urna. mais 2U00

votos do que na eleição anterior

an que' havia combatido isolado.

Essa lncta, pois, mesmo pe-

rante a eloquencia dos numeros,

não trouxe vantagens praticas a1-

gumas á monarchia apesar da vi-

ctcria.

Mas quem avalia pelos resul-

mcs de uma eleição a estabili-

dade de uma instituição politica?

Ninguem. Reparo-se para o

'Brazil na vespora da revolução,

quando o ministerio Ouro Preto

havia levado s camara uma encr-

me maioria monarchica_

V O ministerio illudiu-se lançan-

 

  

 

 

 

Direotor e Mitch-Francisco Fragath

do com a eleição de Lisboa um.

repte ao partido democratioo;_e

jogou uma. cartadaarriseadiasima,

hora

lidades de vencer. Porque ven-

cendo, nada ganhou; e se perdes-

se ficava irremediavelmente es-

magado.›

:t

As festas do Porto, onde ap-

pareee a cada momento apenas o

elemento oücial e os pobres oiii-

ciaes d'alguma fabrica arrebanha-

dos, como carneiros, para dar os

vivas do estylo, nada significam,

não teem força para conjurar

qualquer ponto negro, que a mo-

narchia veja estar a accummlluar-

se no horisonte.

Tristes festas as de que os

reis foram alvo. Viram muitas

fardas luzentes, muitas casacas,

um mundo de empregados publi-

cos a quem comem o statuo quo,

a permanencia das instituições a

sombra das quaes vão gozando os

seus ordenados.

Mas o povo? Esse escondo-se

ou fica indili'erente ás baiulações

dos cortezães ou ás cortezias dos

empregados.

Longe vão os tempos em que

os monnrohas eram delirantemen-

te victoriados. Os tempos muda-

ram, e a revolução do janeiro

veio provar que apenas por mera

imprevidencia não está já. entro

nós implantado o regimon demo-

cratico.

O povo sumiu-se ou presen-

oeou indifi'orente as manifestações

aos reis: mas inda que cooper-ou-

se n'ellas o que significava isso?

Pouco tempo antes da revolta

de janeiro a rainha D. Maria Pia.

e o seu ministro do reino, o snr.

Antonio Candido tinham sido al-

vo de grandes manifestações mo-

narchicas. Entretanto, na. classe

dos manifestantes, lavrava mm

fervor o fomento revolucionaria.

l¡

O ministerio atirou-se com ou-

sadia ús eleições e ds festas. Em

ambas venceu.

Segue com segurança o scu

caminho: affasta virilmente os

obstaculos de que está semeado,

mandando para a cadeia os jorna-

listas menos timoratos.

Ali'asta os perigos e os estor-

vos, mas fica deante de si o va.-

aio. Esgrima com moinhos de von-

to, porque o artido republicano,

não podendo uctar a descoberto,

foge para as sociedades secretas,

inicia um trabalho de capa a que

os partidos monarchioos não estão

acostumados e que por isso os pó-

de pilhar desappercebidos.

E' o papel do ministerio pu-

ramente negativo-destruir os

adversarios das instituições; po«

rém se elles desapparecem?

Por isso a audacia do governo

manifestado na eleição e nas les-

tas fica sem resultado algum.
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A UMA CREANÇA

“" merorJàaMWiavo-y- *A 7 r w .w ..NM s.

Das-me um beijo branca Hôr

Meu amor;

Das-me um beijo? . Drts, ou não?..

Tens vergonha, medo, ou... quê?

Que eu t'o dê

Achas melhor, coraçâ0?. . .

Tu foges?... Ai que marota.

Toda rota...

E's mesmo um pobre da rua!

Vou buscar outra menina

pequenina,

Quo se ri. . . que não amúa. . .

E's tão má., tiio má, tão má.

Que não ha

Quem como tu seja assim!

Não te quero, vao-te embora...

Chora. . . chora. . .

Não te quero ao pé de miml

contest-Icone. . - s . ....-

allan n....o.-nsn....

e... - s . s n .n. uu...-

que feia! a chorar tanto!

Aí que pranto!

Volta, volta. . . era a brincar.

Eu gosto muito de ti. . .

Falls.. .. ri.. .

Não te quero vêr chorar.

À'i

\

Assim! assim! . . . mais aindal. . .

Como és linda

Rindo muito! és uma Hôr!

Senta aqui ao pé de mim

Mou jasmim,

Minha estrella, meu amor!

Olha cri: se és avarenta

Não me tenta

Esse mal, que me faz bem.

Mesmo pobre, assim, desejo

Dar-te um beijo, t

E não das nada a. ninguem. . .

Não te quero o teu beijinho

Meu anjinho.

Não te quero nada. . . nada!

Mas emquanto houver desejos

Sempre beijos

Hei-de dar-te, minha fada!

Chega. a tua face ó. minha

Creancinha.:

Mesmo assim!... Has-de esperar...

Vae contando: um, dois tres. .. não!

Tantos são,

Quo não se podem contar!...

Ora bem! 'stou satisfeito!

' Doe-me o eito,

Mas enchi-me de [beijar-te

Como és bella, minha

Meu amor!

Sempre, sempre, eu hei-de amar-te!

flôr

10 de maio de 1891.

João Quis,

 

Nov1dades

Fclra do Hanna-Es-

teve, no domingo, muito concor-

rida esta feira. U gado suino quasi

   

. oceupava todo o triangulo com-

prehendido entre as duas estra-

das e a via ferros.

 

Admin'mtrador-«lnionío Jose' Pereira Zago/Io

Fizeram-se muitas transac-

ções, sendo o preço do gado bas-

tante alto.

tinham os lavradores deixado os

carros junto ás casas do sul, stran-

cando o caminho. Porém, domin-

go, a policia. fez entrar para den-

tro da feira os carros, que iam

entrar junto á. estação. Com esta

medida prestaram um bom ser-

viço.

As mas linguas. -O João

da Sineira é um bom trabalha-

dor. Anda desde pela manhã até

á. uoute a sachar, a plantar uma

horta sempre da melhor vontade,

sem mostrar enfado ou cansaço,

sem proferir uma palavra que dcs-

goste alguem.

Mas, como nito ha bonito som

senão, ó nosso homem tem um dc-

leito -não póde passar um domin-

go, sem apanhar a borracheira,

e então ó d'aquellas de cahir no

chão. Isto já. lhe succcde ha an-

nos e sempre da mesma forma.

Com o vinho o João da. Sine¡-

ra é impertinente. Não arma de-

sordens, porque mesmo nem fica

em estado d'isso; mas torna-se

massador, grita, ameaça o ceu e

a terra.

Ordinariamcnte ia para casa

arrastado pela mulher, que paci-

entemente lhe nturava o berreiro

e o ajudava a levantar quando

cahia. Chegado a casa continua-

va o berreiro e uma vez ou outra

a pobre mulher apauhava o seu

soguele.

Ao outro dia o João levanta-

va-se cedo para o trabalho c nn-

«lava toda n semana na lufa-lufa

para ganhar o jornal. Se lhc ful-

lavam na ultima borrachoira sor-

ria-se e não se lembrava do que

tinha feito. Tratava bem a mu-

lher a quem estimavu.

Na segunda-feira passada o

João da Sinoira não teve traba-

lho por causa da chuva, e, á. nou-

te, estava n'uma taberna quando

o foram chamar dizendo-lhe que

a mulher estava em casa, esten-

dida por morta. O João foi e mal

viu a mulher sem sentidos come-

çou a chamar por soccorro. Acu-

diram os visinhos e um cunhado,

o Canaria foi em procura de me-

dicos.

D'ahi a momentos a pobre

mulher estava morta.

Os ditos, ás más-linguas co-

meçaram a urdir a. teia. Dizia-se

que havia testemunhas para pro-

var em como o João tinha mo-

mentos antes espancado a mulher

e sem duvida ella tinha sido vi-

ctima d'essas pancadas. Uma tes-

temunha assegurava que ouvira

o assassino jurar que havia de

matar a mulher.

E esta lenda ganhou taes rai-

zes que foi apresentada uma quei-

xa á. auctoridade administrativa.

O João que adoeceu em virtude

do abalo causado pela marte da

mulher, viu-se cercado per dois

policias, isto desde terça feira pela

manhã.

O snr. administrador do con-

celho participou as suas suspeitas

“repetições. .. .

Annuncms permanentes 5 -

Folha avulso. . . . . . .. . .

  

 

Publicacões

Publicações no corpo do jornal 60 rs.

a linha.

Annuncios e communicados, s 50 rs. a

linha.

25 rs. alinha

4o reis

Sédc .da imprensa.

Rua da Fabriba, n.° u-Porto.

 

ao poder judicial, o a morta fo

removida para o hospital, onde

n terça feira de tarde, Be prece
e .à - n

criticaram os peritos snrs.

drs. Amaral, Lopes e Baptista

que a mulher havia sido victima

d'uma congestão cerebral não

apresentando vestígios de qual-

quer espancamento. As más lin-

guas e as taes testemunhas fica-

ram desapontadas.

Ora imagine-se que os boatos

apenas começaram a correr pas-

sados quatro ou cinco dias, quan-

do já. se não podesse realisar a

autopsia. O pobre homem, d face

de taes depoimentos era pronun-

ciado sem fiança e talvez conde-

mnado. Quem o indemnisaria?

quem o indemnisará. do susto e do

desgosto que sod'reu, vendo-se

preze no proprio dia do falleci-

mento de sua mulher o acessado

d'um crime re ugnanto?

Para taes linguas era neces-

sario um correctivo: -talvez um

processo de policia correccional

bastasse.

Pesca-Está quasi finda a

safra na nossa costa.

Em um dia ou outro ainda os

pescadores fazem caminho, mas

cs proprios senhorios são os pri-

meircs a não querer tirar os apa-

relhos da pesca, que já estão re-

colhidos nos palheiros.

Entretanto ainda nas costas

visinhas trabalham; e é quando

chega a noticia d'algum grande

lanço de sardinha, que se tocam

as buziuas a chamar os homens

para o trabalho.

Foi este anno uma safra má

porque pouco resultado deu, e tris-

te porquo lá. ficaram no mar uns

poucos de homens.

Oxalá. a futura seja melhor

_mais productiva e menos sinis-

tra.

!Miriam-Vac mal a epo-

cha. Alastra se por ahi a miseria;

e quando a fome bate il. porta a

vergonha sahe pela janella.

Começaram 'á por ahi uns pe-

quenos furtos. gora repetem-se,

e mal vae se os larapios ficam im-

punes, porque ganham audacia.

Os ultimos furtos toram feitos

na Arruella.

Ao nosso amigo João de Pinho

Carlota, da rua do Bajunco, lo-

varam-lhc todos os bicos que ti-

nha no poleiro.

Ao João Cantaneiro da Poço

dois lençoes.

Ao creado do nosso amigo dr.

Delcalço Coentro, nove bicos.

Pelos pinhaes particulares é

um destroçar medonho.

Desastre. - Na segunda-

feira, quando o nosbo amigo Ma-

noel Antonio Lopes Junior, da

rua do Bajunoo, montava um ca-

vnllo, ao chegar ao largo de S.

Miguel, foi cuspido da sella e ea-

hindo partiu a clavicula esquer-

da.

Foi-lhe já. feita a operação

competente, sentindo o nosso aini~

'go algumas melhoras.

Fazemos votos para que em

breve se restabelece.



  

O TEU OLHAR

Oh! anjo do céul não me fites assim

que d'csses teus *olhos me queima o fulgor!

Não olhes por Deus! não me ñtes amor!

Não vês que me abrazas? Ai! pobre de mim

1 que não posso ver-tc

sem ter de dizer-te:

Ohi' anjo do céu! não me ñtes assiml. . .

conterraneos nossos e como é do

interesse de todos que o concelho

pague o menos possivel, essa re-

clamação lia-de ser attcndida in-

' dependentemente de côr politica,

porque acima de tudo deve estar

o interesse da terra e o principio

_hoje por vúg e ¡imail/:ã por nós.

Se por um accaso a junta, com-

posta dc empregados publicos

aferrados aos interesses do go-

verno, indeferir as reclamações,

recorramos e fundamentomos os

A camara já. pediu auctorisação

 

  

Paços do concelho -

para contrahir um emprestimo de

14 ou 17 contos de reis destinado

aos novos paços do concelho.

E' possivel que no anne de

2000 a obra esteja principiada.

Oxalá nos enganemos.

Sempre queriamos saber o que

é que a camara tem feito aos ren-

dimentos camararios. Não consta

que fizesse uma obra de vulto:

tem deixado estragar tudo, che-

gando a desgraça a não mandar

ea;

Não haverá. eclypse de sol vi-

sivel '_ em França antes de 28 de

maio dc 1900; o proximo eclypse

visivel em Paris, só se dará em

17 de abrilide |912 ao meio dia

e um quarto e só durará alguns

segundos. Depois-;hn que esperar

até 11 do agosto de 1999,--cento

c oito annos,-para:se ver pro-

duzir um eclypsc do sol que du-

rará dous minutos e meio.

Bonitos calculos.

Notlclns var-las -0 (Jor-

   

    

Que mago condão que não tem esse olharl

Tu ves as estrellas que brilham no céu

de rostos de prata? Do que esse olhar teu

tem menos fulgor e tem menos brilhar.

' Ohl casta açucenal

Ohl linda morenal

Que mago condão que não tem esse olhar!

Eu fujo de ti receando abrazar-mel

Mas ouve: se acceitas o amor que te juro

se acceitas o affecto mais santo e mais puro

se juras que d'hoje pr'a sempre has-de amar-me,

Oh! meu branco lyric!

Eu quero o martyrio. . .

Não fujo de ti, porque quero abrazar-mel

Desejo beber essas chammas d'amor

que São como a lava d'um grande vulcão.

Rebentam do fundo do teu coraçao

Depois n'esses olhos rebrílham d'ardor!

. Eu posso morrer

Mas quero beber

Desejo beber essas chammas d'amorl

Não fujas, não fujas! eu amo-te flôr!

Não fujas que eu quero encostar-me ao teu seio

e longe do mundo, n'um mystico enleio

sorver n'esse olhar, em mil raios d'amor

As tuas carícias,

Um mar de

Não fujas, nao fujasl. .. eu amo-te, flôr!! . . .

Furadouro, 5 d'outubro de 1891.

W

A¡ contrlbulcôcs - Fo-

ram julgados procedentes todos

os recursos interpostos da delibe-

ração da junta dos repartidoros '

da contribuição industrial, delibe-

ração que havia desattendido as

reclamações feitas por todos os que

haviam sido collectados como aglo-

tas.

O tribunal administractivo não

podia julgar por outra fórma es-

ses recursos, visto que todos iam

instruídos com documentos com-

provativos de que n'esta _villa nin-

guem, absolutamente ninguem

exerceu o agio, c foram esses do-

cumentos passados pelos informa-

dores da junta, os quacs eo colle-

caram em aberta opposição com

esta.

O que agora se passou com os

collectadoe agiotas, demonstra que

vamos cmlim gauhandojuizo, dei-

xando-nos d'ossa guerra absurda

em que sómente uns procuravam

fazer mal aos outros.

Era no lançamento das contri-

buições que maiores vinganças se

exerciam. D'antes figuravam na

.matriz da contribuição de renda

de casas de todo o concelho 40

ou 50 predios. Depois em pouco

tempo, mesmo nas froguczias ru-

raes, subiu o numero a centena.

ros, entrandb curraes até.

Na matriz industrial entraram

toda a gente e escolheram as ta-

xas mais pesadas para que a vin-

gança fosse completa. E onde a

' tro vez á. vez tinham de ser vícti-

delíciasl . . .

João Quis.

mas os correlígionarios. Mas o

gravame do imposto que fôra fei-

,recursos com os attestados dos

informadores

_ enorme caterna de simples artis-

\unindo-nos todos para a dofeza

o gir o peso dos impostos directos

  

  

  

      

  

 

  

  

           

   

 

   

concertar um banco só da ala-

meda dos campos.

Agora ó de prever o que sue-

cedorá ao emprestimo, se se con-

trahir. . . ,

Entretanto veremos, como diz

o cego.

ue. . . nunca são

empregados pu licos.

O que se dá. com os merceei-

ros, serve dc exemplo aos outros

contribuintcsfissim como a essa

tas classiñcados como mestres.

Com este processo simples,

Furadonro-A morte de

Manoel Coelho originou no Furn-

douro uma dcbandada quasi com-

plcta.

A praia com us suas casas fe-

chadas tem um aspecto triste.

Nem mesmo nos palheíros dos

pescadores se vê uma porta ou

janella abertas.

dos nossos interesses, ver-se ha

depressa baixar o rendimento dos

impostas, ficando nós a pagar o

que sómente devemos pagar.

E' facillímo chegar a este re-

sultado, como foi facil tirar da

matriz a colleota dos agiotas

aquelles que alli, por alguns días

figuraram.

E' já tempo do ganhar juizo.

Com as nossas vingançns inutuas

nada mais fazemos do que preju-

dicar-nos.

Se está. nas nossas mãos corri-

Na Allemanha. -Multi-

plicam-se na Allemanha os kra-

chs financeiros. Na cidade de Un-

na (Wcstfalia), causou grande

sensação a fuga do banqueiro H.

Hcrbrecht, o qual praticnra fal-

silicaçõos que excedam o valor de

100:OOU marcos. U fugitivo foi

preso no caminho de ferro, c o

seu guarda-livros suicidou-se. i

 

porque o não faremos?

Bernardo da Costa-

Retirou-sc do Furndouro, na sex-

ta-fcira o nosso ex.“'° amigo Ber-

nardo José da Costa Busto.

Foi s. cx.“ um pouco restabe-

lecido da grave doença que inti-

mamente o accomotteu.

A exposição de Paler-

mo.-A expOsiçito nacional foi

inaugurada :is duas horas o meia

datardc, em presença da familia

real, presidentes do Parlamento,

autoridades, deputaçõcs do toda

a Sicília.

Tanto no palacio da exposi-

ção como nas ruas a multidão

era enorme, e a familia real foi

alvo de continuas ovações.

llontc-plo - E' indescul-

parei a falta do providencia dos

artistas vareiros, uma classe bas-

tante numerosa e importantíssima.

Durante o vigor da edade vi-

vem n'umn. relativa abundancia,

  

    

  

   

   

                     

   

 

  

 

nal da: Alscciau noticia que um

soldado: harpouoo alistado n'um

regimento d'artilhcria, mZStras-

burgo, seisuicldou por não poder

tirar desforra d'une maus trastes

que lhe_inñingíu um otiicialfinfc-

nor.

Foi aberto um inquorito.

-O parlamento allemao rc-

abriu ante-homem, Não houve

discurso da coroa.

Os deputados socialistas ten-

cionam interpellar o governo se-

bre a condemnaçf'to infiíngida pc-

lo tribunal de Chemnitz a um

deputado socialista d'alli.

-0 principe Jorge de Gallo¡

melhorou da febre que o atacara.

-A' vista do porto de Buda,

em Cornouaillcs (Inglaterra) ap-

parcceu ha dias um navio em

chammas.

thiu logo um barco'salvavi-

das para recolher a tripulação,

eo ainda estivesse a bordo, mas

viu-se que o navio havia sido

abandonado. chava um carregu-

mento dc*petrolco:e:naphta.

Os tripulantes em numero de

nove homens, appareceram depois

a bordoid'uinzcscaler.

-Emá Bruxellasf'. (Belgica) í

deu-se um grave conHioto entre

uns trinta militares e a policia.

Houvcjferimontosdcjpnrte a par-

te. í

-0 congresso da paz cm Ita-

lia resolveu convidar todos os go-

vernos europeus a submetter to-

das as questões internacionacs a

 

Discursaram o principe do
porque se entre nós os salarios

Campo Reale, presidente da cx-
nãío são muito elevados, tambem

 

to aos primeiros não se alliviava

completamente, nem se alliviou

com o facto do novo gravame im-

posto aos seus adversarios. D'isto

resultou que a contribuição indus-

trial, sumptuarin e renda de ca-

sas augmentou espantosamcnte no

concelho devido só intrigas e vin-

ganças políticas.

Quem lucrou com isto?

Apenas o E.~tado e alguns em-

pregados publicos. O povo, a gen-

to dos partidos perdeu sem nada

lucrar.

E', pois, necessario que, por

alguns annos, façamos o contrario

do que temos vindo fazendo: é

necessario seguir o mesmo pro-

cesso, agora empregado nos ro-

cursos dos agiotas.

São as contribuições, que one-

ram o concelho, bastante pesadas,

não as aggravemos com os nossos

odios e com as nossas vinganças.

Pelo contrario, suavisemol-as o

mais possivel, attendendo as re-

clamações dos interessados, inde-

pendentemente dc politica.

Exempliñqnemos.

Especulando com as nossas

vínganças políticas, um dos escri-

vães da fazenda creou ha dois ou

tres annos uma nova classe de

contribuintes-os morceeiros.

Ora antes estavam ellos todos

classificados como tendciros.

Como só em virtude de recla›

 

politica era mais rancorosa, com

mais peso cahiram as contribui-

ções. Vallega pode servir de exem-

plo d'isto.
_

E' bem de ver que, estando

no poder ora um partido ora ou-

mação sua podem voltar para a

antiga taxa, devem reclamar em

tempo competcnte.

Como a junta dos repartido-

res é na sua maioria, formada por

   

   

  

  

 

   

  

  

posição, e o sr. Chimírri, minis-

tro da agricultura.

O ministro inaugurou n ex-

posição em nome d'el-rci, «o sim-

bolo vívo da grande. patria italia-

na, quc se sente orgulhosa de, á

sombra da bandeira de Saboía,

se tornar uma nação armada, um

label'atorio do homens de estudo

c um povo de trabalhadores.n

a vida é muito barata. Chegando

porém a velhice luctam com in-

numoras diíiiculdades e alguns to-

cam a miseria.

Os exemplos estão ahi a vista

como espelho dos novos.

Valia, pois, a pena a estes sa-

crificar um pouco ao futuro as

suas commodidades e vicios pre-

sentes, crcando e fundando uma

associação de soccorros mutnos-

um monte-pio.

E' isto o que se tem feito por

todas as terras, mesmo as mais

insignificantes, onde a classe dos

artistas não chega a ter a impor-

tancia da da nossa terra.

E com pouco, muito pouco es

ostabeleceria esta associação.

Qualquer pessoa elaboraria

uns estatutos. E a approvaçâo

d'estcs pelo governo nada custa-

ria, como é de lei. O governo até

forneceria para a associação os

livros necessarios. Bastariam 20

socios para começo da sociedade.

Nada mais facil do que arran-

jar isto. E porque se não faz“?

E' na verdade uma imprevi-

doncia, uma falta de iniciativa

verdadeiramente condcmnavcl.

0 congresso da paz.-

Ao encerrar os seus trabalhos, o

congresso da paz approvou uma

propoata para que fosse dirigido

um convite nos governos europeus

afim de submctterem a arbitra-

gem os seus dissentimentos.

O proximo congresso realisar-

se-á. em Borne.

0 eclipse de domlngo.

-0 eclipse lunar de domingo que

foi invisivel para Paris, pôde ser

observado e photographado na

America nos observatorios d'Har-

vard, d'Amhcrst e do Alloghamy.

Em New-York e nas visinhanças

da grande cidade americana, os

astronomos ficaram tão desapon-

tados como os de Paris. Agora

não haverá. mais eclypsc total da

lua, antes de 17 do março de 1895),

as tres horas da manhã. Será. a

volta do eclipse de 27 do feverei-

ro de 1877, como o de domingo

era a volta do eclypse do 4 de

novembro dc 1873. Os eclypses

são etfectivamentc regulados por

um cycle de 18 annos, 11 dias e

7 ou 8 horas.

0 comboyo real - Na

quarta-feira, quando o comboyo

real passou para o Porto, estava

bastante gente na capclla do Mar-

tyr, junto alinha.

Como não havia manifestan-

tes na. estação o comboyo não pa-

rou; o p0vinho do Martyr ticou

a... a ver navios.

arbitragem.

-N'um comício realisado pe-

lo Exercito de Salvação em

Omaha, no Nebraska (Estados

Unidos) em honra. da marechala

Booth Clibborn, que regressava

de França, miss Nettic Biedlar,

uma das associadas d'aquolla ag-

grcmiaçâo fez saltar os miolo¡

com um tiro do revolver, depois

do haver tentado assassinar um

capitão chamado Smith.

Parece que foi uma questlo

de ciumes, o mobil d'aquella al-

lucinação.

-Avcriguou-se afinal quec

deputado socialista Lafargue. elei-

to por Lille (França) ê hespanhol.

Vas 'ser invalidada, pois, a sua

eleição.
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Litteratura

HISTORIA illllillillt

I

Uma velha historia esta: v

lho. como a terra e, no anta

verdadeira sempre. Fara rir?

rá chorar? Nem uma cousa n

outra ou ambas as cousas tal '

pela que é a um tempo d

ladora e burlosca.



I

I'

r

l

l

l

  

   

  

  

    

  

  

   

    

 

   

   

  

  

 

   

 

  

   

 

11

Chamava-se Celia. Era loura,

tão loura como uma gavela do tri-

go de ha pouco coitado. Olhos

azues languídos, extraordinaria-

mente doces. Nunca conhecem a

familia, nem d'ella ouvira foliar.

Era a Celia, simplesmente.

Pobre, trabalhava para levar

a vida. Era. Horista, e as suas

mãos encantadoras, .de roseos de-

dos, finos e delicados eram umas

mãos patricias.

Tão modesta como linda. Um

tudo-nada coquette, não a enlei-

avem galanteios. Bem pelo con-

traria. Se consideram isto um de-

feito. bem ,desculpavel é elle.

.III

Endoudeciam por ella todos os

que a viam,.fos,__se uma vez só-

mente.

Dons homens sobretudo a ama-

vam, perdidos. Fabio, um poeta,

e Armindo; um tenente. Rivaes

no amor, estimavam-se como ir-

maos.

Eram ambos pobres, como Ce-

lia. Comtndo, o poeta mais que o

tenente.

Moravam todos na mesma ca-

sa, Celia no terceiro andar, Ar-

mando no segundo, e o poeta. . .

na trapeira. w -

O primeiro, esse, era todo oc-

cupado por nm velho banqueiro,

viuvo e rico, o snr. Isaac Gold-

mishoim. Um judeu. feio, chupa- =

do, em arco, e sem dentes. Ocu-

los (Touro e fungando rapó, con-

tinuadamente. Tambem o velhote

fazia olhos ternos a pequena, sem

nunca lhe ter fallado. Celia ria-se

d'aqnel'la Maldade, d'aquelle cos-

tado recurvo, d'aquella cara de =

fu'mha, das mandibulas nuas, das

pitadas e dos oculos com aros de

ouro. N'uma palavra, escarne-

dia-o... E o velho immensamente

rico.

IV

Resta a sobreloja. Devoluta,

ao tempo. Ninguem a occupava.

V

Todas as manhãs levantava~

se Celia as seis e meia. Fabio e

Armando advinhavam-na a ves-

tir-se alegre e ligeira.

A's sete sabia a levar flores

soe seus aristocraticos freguezcs,

e voltava ás nove, trabalhando

até' ao j'antar.

Conhecera os dous amigos na

escada. A rincipio, meros cum-

rimentos rios, e em pouco uns

_em días mais amigavels. Depois

succederam uns breves' dialogos

houses, e por Em a declaração

d'amor do poeta e a do tenente,

limedo e em adoração. Ouviu-os

I dia com sttençãe igual. Mas qual

o preferido, nem mesmo ella o sa-

beria dizer. 'O que é certo e que

desde então ficaram todos tres

amigos.

Agora esperavam-n'a os dous

m escada. Fabio descia um an-

Armando subia outro, e as-

m fallavam com ella á. porta do

sen quarto. Finda a conversa'

voltavam os dous apaixonados por

onde tinham vindo.

' Fabio dizendo:

-Esteve hoje mais amavel

comigo. Pobre Armando!

E Armando:

il _u--Corn certeza sou eu o feliz.

Pobre Fabio! -

Vl

1. t

o, . Por vezes, quando o tenente

 

recebia o soldo, o poeta a impor-

tancia d'alguns versos ou de qual-

quer novella, e a florista o pa-

gamento @alguma eneommenda

maibr, jantavam juntos, os tres,

no quarto de Celia..

Nunca, apesar das supplieas

respeitosas e ardentes de Fabio e

de Armando, nunca a Horista con- ;

sentira em jantar a sós com qual-

quer (Telles.

VII

Alegre como uma toutinegra,

como uma toutinegra a rapariga

cantava todo o santo dia, ao _tra-

balho, com uma voz harmoniosa,

perolada, deliciosamente sã. E a

sua alegria era já. proverbial na

casa. _

Agora, porém, havia o quer

que fosse que a preoccupava, tor-

nando-a pensativa. Oseu rostinho

gaiato empanava-se-lhe n'uma li-

geira sombra -prompto dissipada

-como se tristonho pensamento

lhe mordesse o espirito.

VIII*

 

E elles disseram-lhe um belle

dia:

-Celia, jantaremos juntos w

amanhã.

E ella, após um silencio res-

pondeu:

,-E' preciso acabarmos com

i'sto. Amam-me ambos e ambOs

me agradam. Preciso escolher.

A'manhñ jantarei só com um.

Ambos se fizeram horrivel-

mente pallidos. Ella proseguiu :

_Não vejo motivo de prefe~

rencia. A sympathia que lhes tri-

bute é igual. Decidam-se. Façam

valer os seus direitos. Empregucm

toda a sua eloquencia e á. hora de

jantar, subirei um andar ou des-

cerei outro. Até lá não lhes con-

eederoi entrevista alguma. Vão

para os seus quartos, escrevam o l

que lhes parecer mais tocante,

'do

 

mais convincente. Pela manhã en-

treguem-me as cartas. Lerei e re~

solverei_ Tenho dito.

' E sahiu, deixando-os como que

feitos pedras.

IX

E cada qual fechou no seu

quarto, oscrevend toda a noute,

até que a aurora os surprehendeu.

Mais de cem folhas de papel

se inntilisaram n'esta vigília fe-

bril.

X

De manhã, quando sahia, já

a rapariga encontrou a sua porta”

2 o poeta, que lhe entregam¡ cãrta

e deitou a fugir pela escada aci-

 

ma. Era uma longa poesia.

XI

O Povo d'Ovar-

poeta e do tenente durante

aquelle longo dia.

A's seis em ponto, sahiram

dos seus quartos e, pela, primeira

vez na vida, trocaram um olhar

sombrio, odieuto quasi:

Celia appsrceou deslumbran-

tel Os dous correram para ella.

_E então? murmuraram, tre-

montes.

-Bellissimos os seus versos,

Fabio, mas não comprehendendo

essa linguagem. Lindas as suas

rosas, Armando, mas a sua prosa

deixou-me gelada. Não dou a pre-

, fereucia a nenhum.

-Mas... onde vae assim ves-

tida 'P

_A casa (i'algueinoque tam-

bem me escreveu esta manhã. Abi

têm a carta. Merece uma boa res-

posta.

E apresentou-lli'a.

Era apenas o recibo secco e

formal do aluguer da sobreloja,

passado em nome de Celia.

Junto_ estava um cartão do snr.

Isaac Goldmís/aeim, lmnqrwiro.

O tenente e o poeta. curvaram

a cabeça, em silencio, e a liorista

desceu vagarosamente a escada

sem se dignar voltar a cabeça.

. a - . . . .....-›-..-..u

Trad. de Eduardo de Souza.

(Ironman.

MAE!mm
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Já. não tenho de passar dias

tão agradavois, entregue ao san-

to prazer, como nos tres primei

ros (la semana finda.

Não me recordo tambem de

ter sido victima de uma consti-

pação, das taes que demandam

muito respeito e precaução.

Acompanhado de tres amigos

_traz (”rios/_visitei a feira do

Santo Amaro pela primeira vez.

Ali, nada., absolutamente na-

da, me cauzou a minima admi-

ração.

Pouco passeei, porque no meu

estomago soou meio dia.

Com a travessa do belle lom-

bo assado abateu o cansaço, o

meu e o dos companheiros.

Pelas 4 '/, horas da tarde

seguimos para Oliveira d'Aze-

mens.

Montava eu uma piléca de

maus ligados, bravissima, tendo

em vez de redes uma corda bem

grossa, e por selim um descon-

formc albardão.

Duas horas de martyrio. As

palpitações do coração eram vio-

lentas e designaes; a meio cami-

nho, encavacado pela risúta dos

No andar inferior esperava-a companheiros, avance¡ com aaze-

Armando, une lhe entregou a ua mola:

carta tambem. Era o pendaut em Fatalidade o felicidade: com

prosa da poetisa epistola' 'de Fa? o galo e fechado, perdi o equili-

bio. Jnnto ofi'ereceu-lhe elle tam-

bem um,bau

brio, um BOEI'OÍrelllO e. . eis-

qwt de rosas brancas me semi deitado no tapete oonca-

que ella 'acceitom Depois, como o vo da valêtal. . .

poeta, o tenente correu a fechar-

se no seu quarto.

XII

Quando Celia ia para sahir,

o porteiro entregowlhe uma ter-

! ceira carta.

XIlI

lnntil é dizer-se da anciedade ra.

Porém, nada 'de funesto occor-

reu: quando prestes a baquear,

fui seguro impetuosamente pela

mão da Providencia, Acto segui-

do levantei-me, dando um viva á.

pandega!

Animaram-se então os animes

arrel'ecidos pelo gêlo do susto; o

liso duplicou e a marcha forçada

não fez paragem.

Chegava, fatigado, a Olivei-

V _r_

Era noite.

A lua, testemunha inviolavel

dos prazeres e niaguas humanas,

derramava pela face da terra os

seus clarissiinos esplendores, cs-

plendores que beijavam os mon-

tes proximos.

Dormia a Villa pitoresca, em-

ballada pelo duêto do sapo com a

rã. que, de quando em quando, se

ouvia. Afóra isto, reinava o si-

lencio do sopulchro.

Que noite limpida, serena,

poetica e. . . de tanta reinsçãol . ..

Percorri as principaes ruas.

Quando cahiain já. as quasi im-

pereoctiveis perolas d'orvalho, re-

solveram todos o repouso.

Era meia noite. . .

Permanoci ainda alguns mo-

mentos á janella do mirante d'un-

de se lançavam golpes de vista

para paragens dignas de contem-

plação, e que :iquella hora tor-

navam-se mysteriosas.

No dia. seguinte. aos primeiros

fulgôres matutinos, quando o tri-

uado das aves annunciavam que

o véo da noite dosapparecera já.,

sahi com os collogas a passeio.

Manhã' esplendiilul

A digressão não podia ser

mais agradavel, poctica e hygien-

nica.

Approvei a sublime, a mara-

vilhosa. ideia de fazer-se uma vi-

sita a. fabrica do Galera. Fomos

a eovallo apesar do tombo do an-

terior dial

Que sensações experimenta-

das!

D'um lado, pequenos mas de-

leitosos logareios, uns pequeninos

jardins emlim, cercados de escar-

pados e agrestes montes; de ou-

teiros, riachos que serpeavam por

entre os copados carvalhaesl

Tudo o que vi, eonsarvo-o na

téla da imaginação: a minha pen-

na nada sabe descrever.

a:

Duas palavras só e darei tra-

ço ñnal.

Aojubilo inesperado que senti,

(leu causa a modestia, o coração

de ouro, a alma nobre, do meu

amigo B. C.

No meu peito abriga-so a gra-

tidão, sem a mais leve mistura

da lisonja.

João Semana.

A Estação-Jornal illus-

trado de modas para as familias.

-Publicou-se o numero de 16 de

de novembro _Correio das moda.

-Gravurasz Capa meia cumpri-

da-Paletó com 'plastrão abotoa-

(lo-_Vestido para. passeio com ja-

queta sem mangas-_Capa com

romeira dupla para chuva _Capa

com torneira dupla imitando fel-

tro -Vestido com jaqueta sem

mangas -Polaiuas para caçar,

imitando feltro-Vestido de ama-

zona-Chapéo para. amazona-

Calça para amazona - Coberta

para janella, bordado a ponto en-

trelaçado-Paletó comprido meio

justo -Palotó meio justo para me-

ninos-Capa grande com romeira

solta-Copa meia comprida -Ves-

tido com jaqueta jussta e cipo-

ta - Capa redonda - Manteleta

grande meia comprida e chapéo

redondo-Manteleta com ala-

Vestido e corpo de aba- hnpóo

redondo de velludo - Penteado

baixo-Collarinho de üló guarne-

cido a erepe~Chapéo de velludo

_Tapete com bordado de côr -

 

   

Almofada com bordado-Cadeira

com cercadura larga--Romeira

do erochet-Chale de Crochet-

Cercadura bordado com ponto

cruzado e p'onto traça-Touca

para creança-Vestido franzido

com blusa-Vestido com collati-

nho-Capinha com capuz - apa

com romeira para meninas -Ves-

tuario (calça, corpo de baixo e

blusa) para. meninos-Vestuario

(calça e blusa) para meninos, etc.,

etc. -Com figurino colorido e fo-

lha de moldes.

HE**-

asxxxasxaax

aonmeomnuro

Os abaixos assiguados, pas,

mãe, avós tias e tio, vem por

este meio, na impossibilidade de

o fazerem pessoalmente, agrade-

cor profundamente penhorados e

protestar a sua gratidão a todas

as pessoas que lhes dirigirem

cumprimentos e se dignaram as-

sistir ao funeral do seu innocen-

tb e sempre chorado filho, neto e

sobrinho Isaac, que se realisou no

dia 6 do corrente.

Ovar, 12 de novembro de

1891

Antonia Augusto d'Abren

Hirminia Augusta. F. da Silveira

João Jbsé :lu Silveira

Luiza Ludovinu Fonseca da Sil-

'vcim

Il'Iuri'a Jilafru'da Pinti Camello

Maria Luiza da Silveira

Hortenciu Augusta da Silveira

Jormna A'u-gzwta da Silveira

Isaac Julio Fonseca da Silveira

*ÍÍÍÍÍÍÍÍÍWY -

 

ANNUNCIOS JUDICIAES

ARREMA'I'AÇÃO

(1.“ publicação)

 

N ) dia 6 de dezembro pro-

ximo. pelo mcio dia, á. porta

(lo Tribunal judicial, sito na

Praça, vue a praça para ser

arrematada por quem mais der

sobre. o seu valor, na execu-

ção hypothecaria que Manoel

(l'Olivcira Barbosa move con-

tra Antonia Mar ues da. Silva

c marido, das ibas, d'esta

villa, sendo as despezas da

praça e metade da contribui-

ção á custa do arrematante, a

seguinte:

_PROPRIEDADE-

Uma morada de casas ter-

reas com armazem pegado e

mais pertenças, sito na rua das

Ribas, d'esta villa, que con-

fronta lado norte com _José de

Oliveira Mamoute, sul com Ni-

colau Pereira, nascente com a

rua publica, e poente com ca-

minho publico, alludial, avalia-

do em 625$ooo reis.

Ovar, 16 de novembro de

:891.

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

João Ferreira Coelho

(123)
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DE dos caixa“ já armados d'esde o mos e gravuras g?) Pslê¡_EdS¡tm do MANUAL e o as e es ampa r _

mais barato até ao mais rico que t DCE SO ADMINISTRA' EDITO E B L 8( -'

300 A “o “Gm-43 se _pode fazer; habitos desde_ o a 450 reis _por assigna- “VO-VILLA REAL' _____1_›\__S__ E EM C

_ mais tina seda. até ao mais baixa tura
A EsTAÇ

algodão; corôas de dores artifi-

ciaes, de rolas e de zinco,

desde o me hor ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga

a mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e _

palheta, sedas lisas e lavradas e

emiim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Poderão'_pois os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'este

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem o mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoa-

competentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

JORNAL lillSTlllllO lili IOM

PARA li Fillllls

Publicou-se o l-'

de l de Julho

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & 0.¡

26, Rua do Marechal Saldanha,

26 -LISBOA.

O nosso programma é sim-

ples e traça-se em poucas pala-

vras.

A Empreza creando esta no-

va colleoçâo de VOLUMES A

100 REIS, propõe-se apenas a um

tim, o vulgarisar por meio de

uma publicação, feita em excel-

lentes condições materiaes, e por

um preço inñnitamente barato,

as obras dos romancistas mais

distinctos e conhecidos, consti-

tuindo assim uma Bibliotheca Po-

pular, verdadeiramente digna

d'este nome.

anoniili lllllllllllil l
(Agricola. industrial e commercial) l

Preços: 1 anne réis

&#000--6 mezes 25100

rs.-Numei'o av iso rs.

200.

run \

108! lllllllull MMM BOTELIW

Mujer de ¡aleatori-

Gazeta dos tribunaes

administrativos

e ex -professor do Lyceu Central

do Porto

NETO LIVRARIA CHARDRON, LU-

wGAN a GENuLoux, suc-

Magazheçs .iz- Mania-Editores CEssoaiÊs-Bon'ro.

Manaus, Pará, Maranhão. Ceará. Pernambuco.Não damos premios, nem of-
Publica-se por series de l?,

ferecemos brindes. O verdadeiro ' " ' _- *'--_-_' numfros, devendo publicar-se

brinde e o notavel remio, está , regu armenle 2 numeros ein . . .

t d' - t a o a .l . Bahia Rio de Janeiro Santos e outros
na ex raor maria ara eza a ca Êaíãrá, além lmmmmus de l 9

publicação, barateza que não tem

rival, podemos aiiiançal-o, não

dizemos já no nosso paiz, por ue

isso seria escusado, mas em to os

os centros do mundo onde se tem

estudado as edições economicas.

portos do Brazil
diversos tribunaes de primeira e

segunda ¡nslancius, niiigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmenleuidminislrulive. Pulili-

carà tambem a legislação mais lm-

porianlc que se fôr proiniilgaiiilo,

já no proprio jnrnal,jà em separa-

do. se este a ni'in puder cniilur,

mas sem auginento ilc preço para

os senhores assignanlcs.

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JUL/0 DE MISAU/IES

 

Vendem-se passagens a precos muito reduzldu pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratultas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

EDITORES~BELEM 8: C.l

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.

Cada volume de 100 réis,

levará 300 mil a 600 mil

letras de impressão ! ll

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

400 ou 600 réis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (Õ volu-

mes) que nos propomos !publicar

mais tarde. e que apenas custará

CINCO TOSTOES l l !

Romances publicados:

Fromoiit Junior o ltislor Senior

POR

ALFONSE DAUDET

lili TIRO DE REWOLYER

POR

JULIO MARY

A este seguir-se h§o=0 Caa-

tello da Raiva de L. Stapleau=

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oríot, de

Guy de Maupassant.-0 grande

indmtrial e Sergio Pam'm de

George Chet-Clotilde de Al-

phonse Karr.-Sapho de A. Dau-

det.

C( Fl KOF I'A S ASSICN'HJR

  

   

 

nun NOVIlZSlLlll iiiiiniiii

Companheiros do punhal

POR

L. STAPLEAUX

Bonancedrmaiim da maior sensação

ILLUS'I'RADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Publicada a 1.' caderneta e

á venda. n'esta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos.

VIDA

 

LORD BYROH
POR

EMILIO CKSTELLÃR

VERSÃO DE

FERNANDES REIS

2.' EDIÇÃO

Com os retratos de Emilio Cas-

Prccos da assignatnra

Por serie do lt'. numeros (6 ine-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . !$200

Por duas seriesüim anne) ?MOD

Não se acueiiam assigualuras

pm' menos de l2 numeros, pagas

adiantadamenle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Admiiiislraliia- - Villa

Real.

 

res e familias inteiras, ficando livres de quaesqucr compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

traballio e residii-eui onde quizer.

Vendeni-se tambem a precos commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e fregueses esperam os abaixo assigna-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

  

  

 

  

 

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natart'a

Antonio Ferreira Marte/lino.

 

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-sc passagens gra-

tultas a individnos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

õl annos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o lllo

de Janeiro e s. Paulo.

o Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-

Vida alguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente a

sua actividade laboriosa no trabalho que mais lhes convenha.

Solicitam-se e apromptam-se os_ documentos necessarios e respectivos

passaportes_ para _os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirigir unicamente:

E. OVA“

Pelos pa uetes a sahir de Lis

boa t as as semanas, dit“

colagens gratuitas s

amilias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus filhos, genros, mto: ou-

enteadaa, para diil'ereutes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Ill!

de Janelro e s. Paulo

  
  

  

   

  

   

  

E. svmno

telar e de Lord Byron.

1 vol. br. . . . . 500 rs.

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

  

  

 

Seralim Antunes da Silva

Rua da Praça

a llaiiiiol .l. Soares dos iteis

lQ-Rua dos Marcadores-23.

7 ' 1 r

. N. B.-N esta agenCia vendem-se passagens para todos os portos

lince Portngnezs, por paquetes portugueies de primeira ordem.

_ Os catucp;omissos ed'ectuadlgs pteào ::gente principal ou por seus sientes são compridoss com

rosa promp i o seo'urança e oa . x rtain-se mercad r' °to' de Eram e, Espanha. po o ias e em amam.” passageiros pelo¡

 

Pelo correio franco de porte a

quem envmr a sua importadora em

l estampilhas ou vale do correio.

A' LivraripCruz Coutinho,

. =Editora. Rua dos Caldeireiros,

l 18 e 20-Porto.

Assigna-se ein Lisboa no es-

críptorio da Empresa da Bl-

BLlOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.


